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TEOLOGIA DE FRONTEIRA 

Teologia nos limites da razão, da fé e da missão. 

“A teologia deve olhar para o alto, como a águia, mas também descer e servir, como o boi.” (Santo Agostinho) ELEMENTOS DO LOGO E SEUS SIGNIFICADOS 

TETRAMORFO – AS QUATRO CRIATURAS VIVAS 

Segundo Ezequiel (Ez 1:10) e Apocalipse (Ap 4:6-8), simbolizam os quatro evangelistas e os aspectos de Cristo: LEÃO – Evangelho de Marcos - Realeza, coragem e poder. 

Jerônimo: “O leão representa o Cristo forte, que ruge no deserto.” 

Ambrósio: Sinal da ressurreição. 

BOI – Evangelho de Lucas - Sacrifício, serviço e sacerdócio. 

Irineu de Lião: “Cristo, o sacerdote, carrega o fardo do mundo.” 

ÁGUIA – Evangelho de João - Visão espiritual e divindade. 

Agostinho: “João voa alto e contempla o Verbo eterno.” 

HOMEM -  Evangelho de Mateus - Encarnação e sabedoria. 

Irineu: Cristo como o Novo Adão. 

CÍRCULO DOURADO 

Eternidade, unidade e perfeição divina.   

Orígenes: “O círculo é o reflexo do céu sem fim.” 

 

 

 

CRUZ DOURADA - Centro da fé cristã, símbolo da redenção. 

Cipriano de Cartago: “A cruz é a chave da oração verdadeira.” 

ESTRELAS DOURADAS - Plenitude da revelação divina. 

Tertuliano: “As estrelas são lâmpadas fixas da verdade celestial.” 

FOLHAS DE LOURO - Vitória da fé e fidelidade. 

Inácio de Antioquia: “O martírio é minha coroa, minha folha de louro.” 

LUZ AO REDOR DOS ROSTOS – Glória de Deus e iluminação espiritual. 

Gregório de Nissa: “A luz sagrada envolve os que tocam o mistério.” 

AURÉOLAS OU RAIO CELESTE 

Santidade e natureza divinizada. 

Basílio de Cesareia: “Os santos brilham com a luz incriada.” 

APLICAÇÃO TEOLÓGICA 



Este  logo  une  teologia  bíblica,  tradição  patrística  e espiritualidade  missionária,  expressando  o  chamado  para refletir nos limites (fronteiras) da fé com profundidade, coragem e fidelidade. 

“A fé começa onde a razão encontra seu limite.” 
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Teologia de Fronteira 

Fidelidade Doutrinária em Tempos de Desconstrução As  palestras  deste  livro  são  transcrições  das  aulas  do professor Rogério de Sousa, reproduzindo com exatidão e  profundidade  o  estilo  oral  e  pastoral  deste  teólogo  de fronteira,  assim  como  seu  compromisso  em  relação  à tradição  bíblica,  com  a  inspiração  plenária  e  verbal  das Escrituras,  e  com  uma  visão  teológica  reformada  e apologética diante das críticas textuais contemporâneas. 

Cada  volume  desta  obra  será  constituído  de  disciplinas teológicas  sistemáticas  interligadas.  As  doutrinas  serão abordadas  em  sua  forma  tradicional  (Deus,  Cristo, Espírito  Santo,  Igreja  etc.),  mas  enriquecidas  com  a linguagem pastoral, com exemplos bíblicos e críticas aos desvios  contemporâneos,  como  a  crítica  textual descrente, o liberalismo teológico e a secularização da fé. 

A  Teologia  de  Fronteira  nasce  como  resposta  à  crise espiritual 

e 

teológica 

da 

contemporaneidade, 

especialmente  no  meio  acadêmico,  onde  se  tenta enfraquecer a autoridade da Palavra de Deus sob pretexto de  cientificidade.  Diante  disso,  propomos  uma  teologia baseada  na  Bíblia  como  Palavra  de  Deus  inspirada, preservada e suficiente. Uma abordagem que valoriza a tradição apostólica, os dons espirituais e a presença viva do Espírito Santo. Um diálogo honesto com a cultura, sem capitular  às  pressões  do  liberalismo  teológico,  do racionalismo ou da crítica destrutiva. Um ensino que forme teólogos-pastores,  mestres  com  coração  missionário, pregadores com fundamento e líderes com discernimento. 
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A  sistematização  da Teologia  de  Fronteira  é  um  esforço espiritual, 

intelectual 

e 

pastoral 

de 

organizar, 

compreender e transmitir todas as verdades da fé cristã reveladas  nas  Escrituras,  procurando  responder perguntas como: Quem é Deus? Quem é Jesus Cristo? O 

que é o pecado? Como o ser humano pode ser salvo? O 

que é a Igreja? O que nos aguarda após a morte? 

A  Teologia  de  Fronteira  não  cria  doutrinas:  ela  reúne, relaciona e explica as doutrinas reveladas por Deus. Seu fundamento está nas Escrituras e sua missão é formar a mente e o coração do povo de Deus, adotando um método que  une  exegese  bíblica  fiel,  interpretação  literal, espiritual e profética das Escrituras; Tradição reformada, herdeira da Reforma Protestante, valorizando os pais da Igreja  e  os  concílios  ortodoxos;  Discernimento  pastoral, uso  da  teologia  como  instrumento  de  cuidado,  ensino  e combate ao erro, com Espiritualidade viva, confiando na ação  do  Espírito  Santo  na  formação  do  conhecimento teológico. 

As Fontes da Teologia de Fronteira são: A Bíblia Sagrada 

– única regra de fé e prática; a Tradição Apostólica – os ensinos  dos  apóstolos  e  da  Igreja  primitiva;  a  Teologia Reformada – especialmente os reformadores e teólogos confessionais;  a  Experiência  Pastoral  –  a  prática  do cuidado  com  o  povo  de  Deus  e  o  discernimento  dos tempos  e  a  Revelação  do  Espírito  Santo  –  que  guia  o crente “a toda a verdade” (Jo 16:13). 
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A  fidelidade  doutrinária  aqui  defendida  é  a  disposição firme  e  perseverante  de  guardar,  ensinar  e  viver  as verdades  imutáveis  da  fé  cristã,  conforme  reveladas  na Bíblia  e  confessadas  ao  longo  da  história  pela  tradição ortodoxa da Igreja. 

Ela  pressupõe  a  inspiração  plenária  e  verbal  das Escrituras  (2Tm  3:16);  a  centralidade  de  Cristo  como Senhor e Salvador (Cl 1:15-20); a suficiência da revelação bíblica para fé e prática (Sl 19; 2Pe 1:3) e a autoridade da tradição apostólica (Jd 1:3).   

A  expressão  "tempos  de  desconstrução"  remete  ao cenário  intelectual  e  teológico  atual,  fortemente influenciado pelas correntes do pós-modernismo e pelas filosofias  da  suspeita,  que  colocam  em  xeque  todas  as formas  de  verdade,  autoridade,  moral  e  dogma.  A desconstrução não é apenas uma técnica literária, mas se tornou uma arma ideológica contra a fé cristã tradicional. 

Eis alguns de seus expoentes: 

A 

Teologia 

de 

Fronteira 

é 

confronto 

aos 

desconstrucionistas. Eles afirmam que a verdade é uma construção  linguística,  relativa  ao  contexto  e  ao  poder. 

Nós  afirmamos  que  a  verdade  é  absoluta,  revelada  por Deus  na  Escritura  e  personificada  em  Cristo:  “Eu  sou  o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 

Sobre a Bíblia os desconstrucionistas alegam ser a Bíblia apenas  um  texto  entre  outros,  cheio  de  contradições  e ideologias  humanas.  Os  teólogos  de  fronteira  defendem ser  a  Bíblia  a  Palavra  inspirada,  infalível  e  suficiente,  a revelação objetiva de Deus (2Tm 3:16; 2Pe 1:21). 
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A  fé  desconstrucionista  é  uma  experiência  subjetiva, fluida, sem necessidade de doutrina fixa. Na Teologia de Fronteira a fé é dom de Deus, baseada na confiança plena na  verdade  revelada  (Ef  2:8;  Rm  10:17),  com  doutrinas que devem ser ensinadas e guardadas (1Tm 4:16; Tt 2:1). 

A moral desconstrucionista é uma imposição cultural e a ética  deve  ser  desconstruída.  A  moral  da  Teologia  de Fronteira é cristã, fruto da santificação pelo Espírito, e os mandamentos do Senhor são bons, justos e verdadeiros (Sl 19:7-11; Mt 5–7). 

A  Teologia  de  Fronteira  não  é  apenas  reativa  —  ela  é propositiva. Ela convida a Igreja a ser fiel na doutrina, na pregação,  na  missão;  responder  com  firmeza  às ideologias que relativizam a fé; resgatar a centralidade da cruz,  da  Palavra  e  do  Reino  de  Deus;  formar  teólogos, pregadores, pastores e mestres que permaneçam firmes na  fronteira  entre  verdade  e  mentira,  fé  e  dúvida, santidade e mundanismo. 

“Fidelidade doutrinária em tempos de desconstrução” não é  apenas  um  título:  é  uma  convocação  à  resistência,  à fidelidade e ao discipulado maduro em Cristo. 



São Paulo, 08 de Julho de 2025 
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Linha Editorial dos Teólogos de Fronteira Ortodoxia 

Fundamentada na inspiração, inerrância e suficiência das Escrituras, rejeita as modas acadêmicas desconstrutivistas e reafirma a centralidade da cruz, da Palavra e da missão. 

Espiritualidade Bíblica  

Reconhece a atuação contínua do Espírito Santo na iluminação da Palavra e na formação da Igreja. 

Apologética e Combate ao Erro  

Responde com firmeza às ideologias modernas que relativizam a fé, sustentando a autoridade imutável da Bíblia. 

Formação Pastoral e Missionária  

Busca formar líderes que sejam teólogos, pastores e pregadores preparados para lidar com os dilemas do nosso tempo sem ceder ao espírito do mundo. 

Tradição Reformada 

Honra a herança da Reforma Protestante, a tradição apostólica e os concílios ortodoxos da Igreja histórica. 
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1. Cristologia de Fronteira 

A teologia cristã do século XXI enfrenta um duplo desafio: o  ceticismo  secular  de  um  lado,  e  a  superficialidade espiritual do outro. Diante disso, Cristologia de Fronteira propõe um caminho sólido e bíblico, onde a fidelidade às Escrituras encontra expressão na reverência ao mistério de  Cristo  —  Deus  que  se  fez  homem,  Verbo  que  se encarnou,  Cordeiro  que  venceu  o  pecado,  Senhor  que reina. 

Este livro nasce do compromisso com uma ortodoxia viva, não enrijecida pela tradição, mas também não corrompida pelo  liberalismo  teológico.  O  autor,  Rogério  de  Sousa, teólogo  comprometido  com  as  fontes  patrísticas, reformadas  e contemporâneas, convida o leitor a cruzar as fronteiras do senso comum religioso e a redescobrir o Cristo  das  Escrituras,  com  profundidade  acadêmica  e paixão devocional. 

Cada  capítulo  articula  Escritura,  tradição  e  razão teológica, percorrendo temas como o nascimento virginal, a  impecabilidade  de  Jesus,  a  realidade  da  cruz  e  da ressurreição,  a  esperança  na  vida  eterna,  e  o  Credo Apostólico como espinha dorsal da fé cristã. 

Este não é apenas mais um tratado cristológico — é um chamado  à  centralidade  de  Cristo  em  tempos  de dispersão  doutrinária.  Aqui,  teologia  e  espiritualidade convergem  naquilo  que  é  essencial:  conhecer,  amar  e proclamar Jesus como Senhor absoluto da história e da eternidade. 

 

22 

CRISTOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Cristologia  de  Fronteira  se  ergue  como  um  manifesto doutrinário que busca resgatar a centralidade absoluta de Jesus Cristo — o Verbo eterno encarnado, concebido pelo Espírito  Santo,  nascido  da  virgem  Maria,  crucificado, ressuscitado e exaltado à destra do Pai. 

Este livro é fruto de uma jornada teológica que não teme as  perguntas  da  razão,  mas  se  submete  inteiramente  à autoridade  das  Escrituras.  Com  profundidade  pastoral  e rigor  acadêmico,  Rogério  de  Sousa  conduz  o  leitor  por uma trilha onde a tradição dos Pais da Igreja, os concílios cristológicos,  os  reformadores,  os  puritanos  e  até  os rabinos do Segundo Templo dialogam em torno da única verdade  que  permanece:  Cristo  é  o  centro  da  fé,  da história e da eternidade. 

De  forma  clara  e  reverente,  a  obra  percorre  os  grandes temas  do  Credo Apostólico  —  o  nascimento  virginal,  a impecabilidade de Jesus, sua morte redentora, a descida ao  Hades,  a  ressurreição  do  corpo,  a  comunhão  dos santos  e  a  esperança  escatológica  —  sem  diluir  ou negociar as doutrinas fundamentais da fé cristã. 

Este livro é  para teólogos, pastores, estudantes e todos aqueles que desejam pensar a Cristo sem perder a fé, e crer  em  Cristo  sem  renunciar  ao  pensamento.  Uma cristologia  que  não  foge  dos  desafios  de  nosso  tempo, mas  responde  a  eles  com  profundidade,  fidelidade  e coragem. 

Cristologia  de  Fronteira:  porque  na  pessoa  de  Jesus,  a ortodoxia das Escrituras se fez carne. 
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Quem  é  Jesus  de  Nazaré?  Homem?  Deus?  Profeta? 

Revolucionário? Messias? 

A resposta a essa pergunta não é apenas doutrinária — é existencial. Em Cristologia de Fronteira, Rogério de Sousa nos  conduz  por  uma  jornada  profunda  pelas  Escrituras, iluminada pelo Credo Apostólico, pela tradição dos pais da Igreja, pelos reformadores, puritanos e pela herança viva da fé cristã. Este livro nasce na fronteira entre a fidelidade ortodoxa e os desafios contemporâneos. Sem flertar com o  ceticismo  teológico,  mas  também  sem  se  refugiar  em dogmatismos  estéreis,  a  obra  propõe  uma  cristologia robusta,  encarnada,  e  centrada  no  Cristo  verdadeiro: gerado  pelo  Espírito  Santo,  nascido  da  virgem  Maria, crucificado  sob  Pôncio  Pilatos,  morto,  sepultado, ressuscitado ao terceiro dia, exaltado e vindouro. 

Com rigor acadêmico, sensibilidade pastoral e linguagem acessível, esta obra reafirma que negar qualquer aspecto da  plena  divindade  e  plena  humanidade  de  Cristo  é romper com a fé que uma vez por todas foi entregue aos santos  (Jd  1:3).  Um  livro  essencial  para  pastores, professores,  seminaristas,  teólogos  e  todos  os  que desejam  fundamentar  sua  fé  não  em  opiniões passageiras, mas na rocha eterna que é Jesus Cristo. 

“Cristologia de Fronteira é mais do que um tratado: é um retorno  à  essência.  Um  reencontro  com Aquele  que  é  o mesmo ontem, hoje e para sempre.”  
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1. O mistério da Encarnação 

Iniciamos  este  novo  caminho  com  reverência  e  temor, conscientes de que pisamos em solo sagrado: o mistério do Cristo encarnado. 

Não  estamos  escrevendo  apenas  mais  um  tratado teológico, nem tampouco oferecendo respostas definitivas sobre  a  segunda  pessoa  da  Trindade. Antes,  propomos uma travessia — uma travessia de fronteira. 

Nossa  proposta  com  este  livro,  Cristologia  de  Fronteira, nasce  da  convicção  de  que  a  ortodoxia  cristã  não  pode ser  reduzida  a  fórmulas  secas  ou  a  um  cristianismo  de vitrine.  A  verdadeira  ortodoxia  está  viva,  encarnada, pulsando na revelação do Filho de Deus. A ortodoxia das Escrituras não é um sistema fechado, mas uma confissão de fé que se manifesta na história, na carne, na cruz e na ressurreição de Jesus Cristo. Assim, o objetivo desta obra é explorar a cristologia a partir das Escrituras, mas com os pés sujos da estrada da vida e os olhos voltados para a transcendência que só o Espírito Santo pode revelar. 

Sabemos  que,  como  nos  advertiu  o  apóstolo  Paulo,  o conhecimento  de  Cristo  é  um  conhecimento  em  parte. 

Não  temos  a  pretensão  de  esgotá-lo,  nem  mesmo  de sistematizá-lo  completamente.  Reconhecemos,  com humildade, que tratamos de um mistério — e que, nesse mistério,  está  a  nossa  salvação.  E  por  isso,  afirmamos: não  se  trata  de  uma  cristologia  de  gabinete,  mas  de fronteira. De uma teologia que caminha entre o chão da vida e o céu da revelação. 
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Essa  é  a  vocação  da  Teologia  de  Fronteira:  colocar-se entre mundos, entre sistemas, entre tradições, sem perder a fidelidade às Escrituras nem se render ao comodismo da  linguagem  domesticada.  É  uma  teologia  que  crê  na revelação, mas que não teme o escândalo da cruz. 

Uma  teologia  que  afirma  os  concílios  cristológicos  da Igreja, mas que reconhece que Cristo ultrapassa qualquer definição  humana.  Uma  teologia  que  clama  por  um encontro, e não apenas por uma explicação. 

Por  isso,  neste  livro,  vamos  nos  debruçar  sobre  a cristologia a partir da confissão de que  Jesus é o Filho de Deus, sem tentar suavizar os paradoxos dessa afirmação. 

Encaramos  de  frente  o  escândalo  da  encarnação,  a loucura  da  cruz,  a  tensão  entre  a  lógica  humana  e  a sabedoria de Deus. E o fazemos porque cremos que esse é  o  único  caminho  possível  para  quem  quer  conhecer verdadeiramente o Cristo das Escrituras — e não apenas o Cristo da propaganda religiosa. 

Convidamos  você  a  caminhar  conosco,  com  reverência, com  ousadia,  com  sede  de  verdade.  Que  possamos, juntos, conhecer e prosseguir em conhecer o Senhor. Pois a vida eterna é esta: que conheçamos a Ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste (Jo 17.3). 

No início do nosso terceiro livro, "Cristologia de Fronteira: A ortodoxia das Escrituras encarnada no Filho de Deus", propomos  uma  imersão  profunda  no  estudo  da Cristologia. 
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Nossa abordagem parte do princípio de que Jesus é um mistério,  uma  verdade  que  não  pode  ser  totalmente dissecada ou compreendida apenas pela lógica humana. 

Como nos ensina o apóstolo Paulo, todo o conhecimento que  possuímos  pode  ser  considerado  perda  diante  da excelência do conhecimento de Cristo. 

A vida eterna, como Jesus mesmo afirmou em João 17, consiste em conhecer a Deus e a Jesus Cristo. Contudo, nosso conhecimento atual é parcial, como um rascunho, e  só  pode  ser  verdadeiramente  obtido  por  revelação divina,  não  por  mero  estudo  acadêmico  ou  propaganda religiosa. 

É crucial entender que a Cristologia não se encaixa nos esquemas  da  religião  ou  nas  expectativas  de  um 

"salvador"  moldado  pelas  carências  humanas.  Muitas pessoas  se  decepcionam  com  a  fé  quando  buscam  um 

"Cristo de estampa"  que resolve todos os problemas de forma superficial. 

A salvação, dentro da fé cristã, é um encontro pessoal e verdadeiro  com  Cristo,  um  encontro  que  o  teólogo dinamarquês  Kierkegaard  já  apontava  como  essencial, contrastando com um cristianismo meramente nominal. 

Nossa Cristologia começa em o Novo Testamento, pois o Antigo  Testamento,  por  si  só,  não  foi  suficiente  para revelar plenamente Jesus. É em o Novo Testamento que a revelação de Cristo se aprofunda, e é a partir daí que vamos nos debruçar sobre esse mistério. 
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Lidaremos  com  paradoxos,  verdades  com  múltiplas dimensões  que  podem  parecer  contraditórias  à  primeira vista, como a afirmação de que Jesus é Filho de Deus, o que a lógica humana poderia interpretar como a existência de dois deuses. Contudo, a fé nos ensina que há um só Deus: Pai, Filho e Espírito Santo. 

Não temos a pretensão de eliminar o "escândalo da cruz" 

ou as contradições aparentes. 

Como  Paulo  afirmou  aos  coríntios,  enquanto  os  gregos buscam sabedoria e lógica, e os judeus pedem sinais, nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os judeus  e  loucura  para  os  gregos,  mas  para  nós,  que somos salvos, é a sabedoria e a justiça de Deus. Nossa Teologia  de  Fronteira  não  buscará  desmantelar  essas 

"contradições",  mas  sim  afirmá-las  e  crer  nelas,  pois  é nesse paradoxo que a verdadeira natureza de  Cristo se revela. 


2. A Experiência Cristológica 

Na  jornada  de  uma  Cristologia  de  Fronteira,  somos convocados  a  muito  mais  do  que  a  uma  compreensão intelectual de Jesus Cristo. 

Não tratamos apenas de conhecer doutrinas ou narrativas sobre  Ele,  mas  de  experimentá-Lo  como  pessoa  viva, real,  presente  e  transformadora.  Cristo  não  é  um  mito, nem apenas uma figura histórica. Ele é o Deus encarnado, que nos chama a uma experiência única e definitiva. 
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Não falamos aqui de encontros repetitivos com estruturas religiosas, mas de um encontro existencial com o Filho de Deus, que marca a alma de modo irreversível. Como dizia o poeta Al-Razi:  “Depois que encontrei Jesus, nunca mais me encontrei sem Ele.”  O verdadeiro encontro com Cristo é algo que não se desfaz com o tempo, não se desfaz com mágoas e nem se perde em meio à decepção institucional. 

Ele  nos  torna,  como  disse  o  apóstolo  Paulo,  obcecados por Cristo:  

“Porque  o  amor  de  Cristo  nos  constrange,  julgando  nós isto:  um  morreu  por  todos;  logo,  todos  morreram.  E  Ele morreu por todos para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.” 

(2 Coríntios 5:14-15) 

Esse encontro não é uma emoção manipulável, mas um mistério cristológico. Como afirmou Paulo: 

“Quero  conhecer  Cristo,  o  poder  da  sua ressurreição e a participação em seus sofrimentos, tornando-me como ele em sua morte, para ver se de alguma forma alcançarei a ressurreição dentre os mortos.” (Filipenses 3:10-11) 

Nessa  caminhada,  não  lidamos  com  o  Cristo  da propaganda  ou  apenas  da  liturgia,  mas  com  o  Cristo revelado pelo Pai. Conforme as palavras de Jesus: 

“Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho  e aquele a quem  o Filho o quiser revelar.” (Mateus 11:27) 
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O  teólogo  Karl  Barth  já  alertava  que   "Jesus  Cristo  é  o único revelador de Deus, e somente  através d’Ele Deus pode ser verdadeiramente conhecido" . (Barth,  Dogmática Eclesiástica, vol. I/2) 

Esse conhecimento e experiência não se dão por métodos humanos. Como nos lembra o apóstolo Paulo: 

“Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais  miseráveis  de  todos  os  homens.” 

(1 Coríntios 15:19) 

A  fé  cristã  nos  lança  ao  mistério  do  Cristo  eterno  — 

revelado, mas ainda velado, transcendente e imanente. O 

termo   mistério  (do  grego   mystērion)  carrega  a  ideia  de algo oculto, como o útero materno, onde a vida é formada no segredo. Assim é Cristo: revelado na encarnação, mas sempre  maior  que  nossa  razão.  Deus  Pai  não  revela  o Filho  a  todos,  mas  àqueles  que  Ele  escolhe.  Como afirmou  o  teólogo  Dietrich  Bonhoeffer:   “Somente  quem obedece crê, e somente quem crê obedece. A revelação de Cristo não se dá sem o chamado ao discipulado.”  ( O 

 Custo do Discipulado, 1937). 

Portanto,  se  ainda  buscamos  apenas  experiências religiosas  —  manipuláveis,  programadas,  estéticas  —  é sinal  de  que  ainda  não  experimentamos  o  Cristo  que assume  a  cadeira  central  de  nossa  existência.  A verdadeira  experiência  cristológica  nos  transforma  ao ponto de perdermos o “eu” no “Ele”. 

Encerramos com a consciência de que este Cristo é mais do que conhecemos: 
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“Nele  vivemos,  nos  movemos  e  existimos.” 

(Atos 17:28) 

E quando Ele se revela, nada permanece igual. 


3. O Mistério do Nome de Jesus 

Na  nossa  caminhada  cristológica  de  fronteira,  entramos agora em um terreno ainda mais sagrado e misterioso: o nome  de  Jesus.  Não  como  um  rótulo  linguístico,  mas como  uma  realidade  revelada,  carregada  de  presença, autoridade  e  poder.  Em  um  mundo  que  busca compreender tudo por análise e definição, afirmamos com reverência:  o  nome  de  Jesus  é  um  mistério  que  não  se esgota no idioma, na pronúncia ou na etimologia. 

Nós,  como  teólogos  de  fronteira,  não  buscamos  a exclusividade de linguagem nem a propriedade de Cristo. 

Não pretendemos ser donos do Salvador por termos um nome  mais  “correto”  ou  “original”.  O  nome  de  Jesus, independentemente da transliteração, carrega a salvação 

— pois foi assim que o Pai o revelou. 

“E porás o nome dele JESUS, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados.” (Mateus 1:21) 

Ao  estudarmos  a  origem  do  nome  "Jesus",  percebemos que  ele  é  uma  adaptação  linguística  do  hebraico Yehoshua  ou  Yeshua,  que  significa  “O  Senhor  é salvação”. Ainda que pronunciado de maneiras diferentes ao longo dos séculos e culturas — Jesus, Iesus, Yeshua, Iesous — o que permanece é sua essência salvífica. 
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A  forma  muda,  mas  o  conteúdo  permanece.  O  nome  é mistério revelado, não fórmula mágica. 

Infelizmente,  muitos  tentam  reduzir  Cristo  a  uma pronúncia correta, como se o poder do nome dependesse de fonemas. 

Há  grupos  que  afirmam  que  só  quem  diz  “Yeshua”  ou 

“Yahshua” invoca o verdadeiro Messias. Mas isso fere a essência  da  fé  cristã.  Como  já  dissemos,  Cristo  não  é propriedade de nenhum grupo, tradição ou língua. Como bem  alertou  o  teólogo  Emil  Brunner,  "Fé  não  é  saber  o nome certo de Deus, mas confiar na revelação que Ele fez de si mesmo em Jesus Cristo"  ( Dogmatics: The Christian Doctrine of God, 1949). 

A exclusividade religiosa que tenta aprisionar o Cristo em sistemas fechados revela um desvio do Evangelho. Como dizemos  na  Teologia  de  Fronteira,  quem  tentar  possuir Jesus, perde Jesus. Ele não é propriedade da igreja; nós é que somos propriedade d'Ele. A tecnologia, a teologia, a  filologia  —  tudo  isso  são  apenas  ferramentas  que usamos para nos aproximar do inefável, e não para definir o inefável. 

“Por  isso  Deus  o  exaltou  soberanamente  e  lhe  deu  um nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho...” (Filipenses 2:9-10) Essa  exaltação  do  nome  não  está  limitada  à  terra  ou  à história. Toda a família do céu carrega o nome de Jesus 

— anjos, santos, criaturas espirituais. O nome que nos foi revelado é nome de autoridade eterna. 
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Tentativas  de  “explicar”  isso  apenas  racionalmente empobrecem  o  mistério.  É  como  tentar  medir  o  infinito com uma régua humana. O nome de Jesus é, como diz Paulo: 

“De quem toda a família nos céus e na terra toma o nome.” 

(Efésios 3:15) 

O nome de Jesus é revelação, não invenção. É presença, não apenas som. Foi Ele quem se apresentou a Saulo no caminho  de  Damasco  sem  ninguém  intermediar.  Não houve  liturgia,  nem  igreja,  nem  missionário.  Houve apenas o próprio Cristo se revelando soberanamente: 

“Este  é  para  mim  um  vaso  escolhido,  para  levar  o  meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel.” 

(Atos 9:15) 

Isso nos mostra que o nome é também missão. Ser cristão é  levar  esse  nome,  não  apenas  em  discurso,  mas  em encarnação.  Como  diz  o  teólogo  Jürgen  Moltmann,  "A cristologia autêntica não é uma teoria sobre Cristo, mas a prática  de  seguir  Aquele  que  carrega  o  nome  acima  de todo nome"  ( The Way of Jesus Christ, 1990). 

Não nos interessa debater qual pronúncia é mais fiel. O 

que nos importa é que o nome de Jesus tem poder para transformar  realidades,  curar  feridas,  libertar  cativos  e redimir histórias. Na Teologia de Fronteira, afirmamos que o  nome  de  Jesus  transcende  idiomas,  estruturas  e culturas, e se revela como presença viva no coração de quem crê. 
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E, como dissemos antes: tentar esvaziar esse mistério é tropeçar  na  própria  perna.  Melhor  que  explicá-lo  por completo, é adorá-Lo em silêncio e temor. 


4. A Insondabilidade do Mistério  

Ao  avançarmos  em  nossa  caminhada  cristológica  de fronteira,  deparamo-nos  com  um  terreno  sagrado  e intransponível: o mistério insondável de Cristo. 

Por  mais  que  nos  dediquemos  ao  estudo,  à  teologia,  à exegese e à contemplação, sempre nos deparamos com a limitação humana diante da imensidão divina. 

Cristo é, ao mesmo tempo, revelado e escondido. Ele se mostra, mas não se esgota. Sua pessoa é um oceano que ultrapassa os barcos da nossa compreensão. Não é por acaso que tantas heresias surgiram na história da igreja: sempre  houve  —  e  ainda  há  —  quem  tente  reduzir  o mistério  de  Cristo  a  fórmulas  simples,  a  esquemas racionais ou a dogmas sem vida. 

“Ó  profundidade  das  riquezas,  tanto  da  sabedoria  como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e  quão  inescrutáveis  os  seus  caminhos!”  (Romanos 11:33) 

Cristo  é  mistério,  e  a  tentativa  de  capturá-Lo  em categorias  humanas  é  sempre  perigosa.  A  Teologia  de Fronteira  nos  alerta  sobre  o  risco  de  manipular  o  divino com chavões, ideologias ou narrativas parciais. Sabemos que o verdadeiro escândalo do Evangelho é a afirmação de que Deus se fez carne, e carne sofredora. 
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Diante  disso,  compreendemos  por  que  tantas  heresias surgiram  negando  a  verdadeira  humanidade  de  Jesus. 

Uma das mais antigas, o docetismo, afirmava que Cristo só   parecia  ser  humano,  mas  não  era  realmente  carne. 

Rejeitava a ideia de que Deus pudesse sofrer. Mas essa negação,  embora  lógica  aos  olhos  da  razão,  é devastadora à fé cristã. 

“Nisto conhecereis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa  que  Jesus  Cristo  veio  em  carne  é  de  Deus;  e todo espírito que não confessa a Jesus não  é de Deus; mas este é o espírito do anticristo.” (1 João 4:2-3) A resposta da igreja foi clara e firme. Inácio de Antioquia, discípulo direto dos apóstolos, escreveu: 

 “Sede  surdos,  portanto,  quando  vos  falarem  de  Jesus Cristo  fora  do  que  foi  da  linhagem  de  Davi,  da descendência  de  Maria,  que  nasceu  verdadeiramente, comeu  e  bebeu  verdadeiramente,  foi  perseguido  sob Pôncio Pilatos, foi crucificado e morreu verdadeiramente.”  

(Inácio de Antioquia,  Carta aos Tralianos, c. 110 d.C.) Nós  confessamos  a  plena  humanidade  de  Jesus.  Ele nasceu do útero de Maria, não como uma aparência, mas como um bebê real. Maria gestou, deu à luz, alimentou e cuidou  de  um  corpo  humano  que  cresceu,  sentiu  fome, chorou, teve sede, cansou-se e sangrou. Como qualquer outro,  precisou  fugir  com  os  pais  para  o  Egito,  pois Herodes procurava matá-lo (cf. Mateus 2:13-15). 

Negar essa humanidade é negar a salvação. Como nos adverte o autor aos Hebreus: 
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“Porque,  naquilo  que  ele  mesmo,  sendo  tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados.” (Hebreus 2:18) 

Somente um Cristo que sofreu de verdade, que chorou de verdade,  que  foi  rejeitado  de  verdade,  pode  salvar  de verdade. 

Um  Cristo  teatral,  simbólico  ou  gnóstico  não  tem  poder salvífico. Se a cruz foi uma encenação, nós ainda estamos em nossos pecados. 

“Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, tendo dito isso, expirou.” (Lucas 23:46) 

Foi  Ele  mesmo  quem  morreu.  Não  foi  Simão  Cireneu, como  alegam  os  evangelhos  gnósticos.  Não  houve substituição escusa, nem milagre oculto para livrar Cristo da cruz. Houve realidade histórica e encarnação plena. A nossa  fé  repousa  em  um  Cristo  que  verdadeiramente viveu, verdadeiramente sofreu e verdadeiramente morreu. 

Essa  é  a  centralidade  da  Cristologia  de  Fronteira:  não negamos o sofrimento como escândalo, mas o acolhemos como expressão da fidelidade divina. Cristo não fugiu do sofrimento, mas o assumiu como caminho. Ele desceu do monte da transfiguração para se encontrar com a miséria humana (cf. Mateus 17:17) e ali, entre os fracos, revelou o Reino. 

“Minha  alma  está  profundamente  triste,  até  a  morte.” 

(Mateus 26:38) 
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Nosso  Salvador  conhece  a  angústia,  e  por  isso  pode consolar os angustiados. Ele chorou, suou sangue, pediu companhia  no  Getsêmani,  e  ainda  assim  carregou sozinho  o  peso  da  cruz.  A  nossa  teologia  não  pode  ser triunfalista. O Cristo das Escrituras é também o Cristo da dor. E é justamente por ter sofrido, que hoje pode dizer: 

“No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.” (João 16:33) 

Encerramos esta etapa reconhecendo: a dor de Cristo é o centro da nossa salvação. E por isso, negá-la é negar o próprio Evangelho. Que jamais preguemos um Cristo sem cruz, um Cristo que não sente, um Cristo que não chora. 

A  Cristologia  de  Fronteira  clama:  somente  o  Cristo encarnado,  crucificado  e  ressuscitado  é  suficiente  para nos salvar. 


5. João e o Mistério do Verbo 

Ao  olharmos  para  Jesus  Cristo  com  reverência  e profundidade,  somos  guiados  a  uma  fonte  segura  de doutrina: o testemunho apostólico. E, entre os apóstolos, João ocupa um lugar singular. Ele não apenas caminhou com o Mestre desde o início, mas esteve com Ele até o fim  —  no  julgamento,  na  cruz,  na  ressurreição  e  na esperança da glória. 

João  não  se  apressou  em  escrever.  Ele  esperou. 

Observou.  Viveu.  Passaram-se  décadas  até  que,  sob inspiração  do  Espírito,  ele  redigisse  seu  Evangelho. 

 

37 

CRISTOLOGIA DE FRONTEIRA 

 

Quando o fez, não começou com Maria, nem com José, nem com a manjedoura — mas com o eterno: 

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” (João 1:1) 

Este versículo, tão denso quanto luminoso, nos convida à reverência. João não fala de um homem comum. Ele não apresenta um profeta, nem um mestre de sabedoria. Ele nos conduz ao mistério da divindade encarnada. O Verbo 

— o Logos — estava com Deus e era Deus. 

Aqui não há metáfora. Há declaração. Jesus é o Deus que se fez carne. 

João  sabia  o  peso  de  suas  palavras.  Por  isso  esperou tanto.  Ele  testemunhou  Cristo  com  os  olhos,  com  os ouvidos, com as mãos. 

Ele reclinou-se ao peito do Mestre, viu o sangue e a água jorrarem  da  cruz,  recebeu  Maria  como  mãe,  e  esteve presente desde o batismo até a ascensão. Era, como ele mesmo diria, uma “testemunha ocular da Palavra da Vida” 

(cf. 1 João 1:1-2). 

“E  o  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós,  cheio  de graça e de verdade, e vimos a sua glória...” (João 1:14) Aqui repousa o escândalo e a glória da fé cristã: o Deus eterno habitou entre nós — e não por aparência ou teatro, mas com carne, sangue, dor e voz. Ele falou, Ele chorou, Ele suportou o cálice da cruz. 
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Como já diz o autor de Hebreus: 

“Havendo  Deus  antigamente  falado  muitas  vezes,  e  de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho.” (Hebreus 1:1-2) Esse Filho, segundo João, é o próprio Deus falando. Deus não gritou do céu, não enviou um anjo apenas. Deus veio em  pessoa.  Ele  é  a  Palavra  que  estava  no  princípio.  A palavra  que  era  ação.  Verbo  é  mais  que  som  —  é movimento, é acontecimento. Quando o Filho é revelado, Deus rompe o silêncio. 

Ao  dizer  que  “o  Verbo  era  Deus”,  João  não  nos  dá margem para pensar em Cristo como um ser inferior ou criado.  Ele  rompe  com  todas  as  distorções  docetistas  e arianas. Ele afirma a plena divindade do Filho. João não precisava de filosofia ou tradição rabínica para sustentar sua fé. Ele viu, ouviu e tocou o próprio Deus. 

O teólogo Karl Barth escreve: 

 "Deus se revelou como o Senhor, o Servo e o Espírito que os  une.  Deus  permanece  Deus,  mesmo  ao  se  revelar."  

(Barth,  Dogmática Eclesiástica, I/1) João entendeu isso profundamente. Ele não apenas crê; ele proclama com autoridade. E ao escrever, nos convida a  crer  não  apenas  por  tradição,  mas  por  convicção revelada.  Em  tempos  em  que  muitos  constroem  "seus próprios  Cristos",  com  projeções  culturais  ou  religiosas, João nos ensina que Cristo não é uma invenção, mas uma revelação. 
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Ele  não  é  propriedade  de  grupos,  nem  produto  da espiritualidade  moderna.  Ele  é  o  eterno  que  entrou  no tempo, o divino que habitou entre homens, o Logos que dá sentido a todas as coisas. 

João não queria apenas informar. Ele queria formar. Por isso escreveu tardiamente, após décadas de vida cristã, para  mostrar  que  não  há  cristologia  autêntica  sem enraizamento  nas  Escrituras  e  sem  comunhão  com  o Deus vivo. A fé não nasce de opinião, mas de testemunho. 

E este testemunho é claro: Jesus é o Verbo eterno feito carne. 


6. No Princípio Era o Verbo 

Chegamos  a  um  ponto  que  exige  de  nós  não  apenas raciocínio, mas reverência: a preexistência de Cristo como o Verbo de Deus. Antes que o mundo existisse, antes que houvesse tempo, matéria ou linguagem, Ele já era. 

João  não  nos  introduz  ao  Jesus  terreno  imediatamente; ele nos projeta para o princípio de tudo, para o mistério eterno: 

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” (João 1:1) 

Essa  afirmação  não  é  filosofia  abstrata  nem  poesia religiosa.  É  uma  declaração  cristológica  que  tem  peso ontológico, doutrinário e existencial. O Verbo não apenas estava com Deus — Ele era Deus. Essa é a base de toda fé cristã saudável. Retirar de Cristo essa divindade eterna é romper o alicerce da salvação. 
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Nós,  porém,  não  nos  relacionamos  com  essa  verdade apenas  como  teóricos.  O  nosso  olhar  é  de  quem contempla,  de  quem  tateia  a  realidade  do  Verbo  com  o temor de quem sabe que está diante de algo infinitamente maior.  Somos  chamados  não  a  explicar  tudo,  mas  a habitar no mistério com fidelidade. 

O Verbo, como João afirma, é a Palavra criadora de Deus. 

Por meio d’Ele, “todas as coisas foram feitas, e sem Ele nada do que foi feito se fez” (João 1:3). 

Aqui,  a  teologia  encontra  a  cosmologia:  o  mundo  é inteligível  porque  foi  criado  pela  Palavra.  Há  ordem porque há Logos. O universo não é caos — é inteligência expressa, traço do Criador. 

“Pela  palavra  do  Senhor  foram  feitos  os  céus,  e  todo  o exército deles pelo sopro da sua boca.” (Salmo 33:6) Esse  Verbo,  esse  Logos,  que  cria,  organiza  e  sustenta tudo,  é  o  mesmo  que  se  fez  carne.  E  aqui  tocamos  no escândalo maior: o Criador entrou na criação. 

O Verbo eterno se alojou em um corpo humano. O Logos se  tornou  um  bebê.  Essa  é  a  pedra  de  tropeço  para  os sábios  deste  mundo,  como  bem  apontou  o  apóstolo Paulo: 

“Visto  como,  na  sabedoria  de  Deus,  o  mundo  não conheceu  a  Deus  pela  sua  sabedoria,  aprouve  a  Deus salvar os crentes pela loucura da pregação.” (1 Coríntios 1:21) 
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O  mistério  de  Cristo  não  pode  ser  domesticado  pelas categorias da razão moderna. Há um véu, e só quem se curva  é  que  pode  enxergar  por  trás  dele.  Como  Paulo também disse: 

“Mas falamos a sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual Deus ordenou antes dos séculos para nossa glória.” 

(1 Coríntios 2:7) 

É por isso que afirmamos: a revelação é ato soberano de Deus.  Nem  os  anjos  sabiam  do  Filho.  Nem  Gabriel conhecia esse segredo antes de ser enviado a Maria. 

O  Filho  foi  eternamente  gerado,  mas  manifestado  no tempo. Jesus não se tornou o Filho — Ele sempre o foi, desde  antes  da  fundação  do  mundo.  Foi  revelado  no momento certo, conforme a vontade do Pai. 

O  evangelho  não  é  dedução.  É  revelação.  Pedro  só reconheceu  Jesus  como  o  Cristo,  o  Filho  do  Deus  vivo, porque  o  Pai  lhe  revelou  (cf.  Mateus  16:16-17).  O 

conhecimento de Jesus não vem por lógica pura, nem por mera tradição — vem do alto. 

Como bem disse Santo Agostinho: 

 “Ninguém  pode  conhecer  Deus  a  não  ser  que  Deus  se revele. A fé precede o entendimento.” ( De Trinitate, I, 2) E quando Ele se revela, percebemos que o Verbo não é apenas  informação.  É  pessoa.  É  relacionamento.  É 

aquele que sustenta todas as coisas pela palavra do seu poder (cf. Hebreus 1:3). É também aquele que morreu na cruz, mas jamais deixou de ser o Verbo eterno. 
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Ele  é,  como  nos  lembra  Paulo,  “o  mistério  que  esteve oculto desde todos os séculos e em todas as gerações, e agora foi manifesto aos seus santos” (Colossenses 1:26). 

Por isso, qualquer teologia  que fale  de Cristo sem levar em  conta  essa  preexistência  e  eternidade  está construindo  sobre  areia.  O  verdadeiro  fundamento  é  o Verbo  eterno.  Não  há  cristianismo  sem  essa  base. 

Podemos usar linguagem humana, metáforas, didática  e filosofia — mas no fim, a única resposta que nos cabe é o temor e a fé. 

Tudo começou com Ele, e tudo convergirá n’Ele. 

“Porque dele, e por ele, e para ele, são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém.” (Romanos 11:36) 8. Somente Deus Revela Jesus 

Ao avançarmos no estudo da pessoa de Cristo, chegamos a um ponto incontornável para qualquer cristologia fiel às Escrituras:  Jesus  só  pode  ser  conhecido  por  revelação divina. Nenhuma técnica, tradição ou raciocínio humano, por  mais  refinado  que  seja,  tem  poder  suficiente  para penetrar no mistério do Filho sem que o Pai o revele. 

A  compreensão  de  Jesus  como  o  Cristo  não  nasce  do intelecto  ou  da  cultura,  mas  de  uma  ação  graciosa  e soberana  de  Deus.  Como  afirma  o  apóstolo  Paulo:  “O 

mistério que esteve oculto desde todos os séculos e em todas  as  gerações,  e  que  agora  foi  manifesto  aos  seus santos.” 

(Colossenses 1:26) 
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Esse mistério não foi revelado aos anjos, nem à totalidade das  gerações  passadas.  Deus  escondeu  Cristo  até  o tempo  determinado,  quando  o  revelou  por  meio  do Evangelho. E mesmo agora, essa revelação não é pública no  sentido  secular:  é  dirigida  aos  santos,  àqueles  que fazem parte do corpo de Cristo. 

“O  mundo  não  pode  receber  [o  Espírito  da  Verdade], porque não o vê nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.” (João 14:17) Essa seletividade não é elitismo espiritual. Trata-se de um critério da graça. Deus concede conhecer o Filho àqueles a quem o Espírito dá acesso. A revelação é um “título de posse” que o Pai entrega aos seus — algo que, segundo Paulo, é dom e não conquista (cf. Ef 2:8-9). 

“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir  as  sábias;  e  Deus  escolheu  as  coisas  fracas deste mundo para confundir as fortes.” (1 Coríntios 1:27) O  Evangelho,  portanto,  não  é  produto  para  consumo religioso,  nem  mercadoria  para  exibição  pública.  É 

revelação que se dá na medida da fé e da obediência. É 

por isso que o Cristo verdadeiro não pode ser plenamente encontrado  em  slogans  religiosos  ou  marketing eclesiástico,  mas  na  Palavra  vivificada  pelo  Espírito  e acolhida com temor. 

João Calvino também reconheceu esse caráter velado da verdade de Cristo: 

“A Palavra de Deus é uma tocha acesa que somente os olhos da fé podem enxergar.” ( Institutas, Livro I, cap. VI) 
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Essa verdade nos impede de tratarmos a cristologia como uma  disciplina  teórica  apenas.  A  doutrina  de  Cristo  não pode ser manejada como ferramenta intelectual. Ela exige reverência  metodológica.  O  Novo  Testamento  não  foi escrito por um só autor em um só momento. Ao contrário, Deus  foi  distribuindo  o  conhecimento  de  Cristo  aos poucos,  por  meio  de  diferentes  autores,  em  diferentes contextos, ao longo de décadas. 
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